
opiniao@jornaldocomercio.com.br

4 Jornal do Comércio | Porto Alegre

opinião
Terça-feira, 30 de dezembro de 2025

⁄⁄ PALAVRA DO LEITOR ⁄⁄ ARTIGOS

A inovação é o motor de qualquer economia 
competitiva e o principal caminho para o desen-
volvimento social. No Brasil, o governo federal 
oferece uma ferramenta para estimular o investi-
mento em Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação 
(P&D): a Lei do Bem que acaba de completar 20 
anos. Gerida pelo Ministério da Ciência, Tecnolo-

gia e Inovação, ela não 
é um financiamento, 
mas sim um incentivo 
fiscal direto onde em-
presas do Lucro Real 
podem deduzir de 60% 
a 100% dos gastos em 
P&D da base de cálculo 
do Imposto de Renda e 
Contribuição Social. 

Este mecanismo é 
crucial. Empresas, es-
pecialmente as indús-

trias, enfrentam um desafio de caixa significativo 
ao investir em P&D, onde o risco de insucesso é 
altíssimo. Ao permitir a recuperação de parte des-
se investimento através da redução de tributos, 
a Lei do Bem libera recursos valiosos. Esse valor 
economizado pode ser imediatamente reinvesti-
do em novos projetos, gerando um ciclo virtuoso 
de inovação, empregos e melhoria contínua para 
a sociedade.

Apesar de estratégica, a Lei do Bem ainda en-
frenta baixa adesão: em 2024, apenas 4.252 em-
presas (menos de 10% das aptas) utilizaram o in-
centivo, segundo o MCTI. Esse cenário revela que 
o alto risco e os custos da inovação levam muitas 
organizações à inércia.

Este descompasso deve-se ao desconheci-
mento ou ao receio da burocracia e de eventuais 
riscos de conformidade em pleitos mal elabora-
dos. Contudo, a verdadeira ameaça à competi-
tividade nacional não é o processo em si, mas 
o custo de deixar de inovar por falta de fôle-
go financeiro.

Como o benefício não é automático e está su-
jeito à auditoria do MCTI, descrições técnicas im-
precisas podem levar à reprovação do projeto e 
à devolução de recursos. Nesse contexto, a expe-
riência técnica é indispensável. O apoio especia-
lizado garante que a inovação seja estruturada e 
documentada com rigor, mitigando riscos fiscais 
e assegurando o fôlego financeiro necessário para 
a competitividade nacional.

A Lei do Bem é, sem dúvida, uma das prin-
cipais alavancas fiscais para a inovação no Bra-
sil. É hora de o empresariado reconhecer o va-
lor estratégico desse benefício e, com a assessoria 
correta, transformar os seus investimentos in-
ternos em um ciclo potente de desenvolvimento 
e crescimento.

CEO da Pontelos Consultoria

O primeiro ano de uma gestão costuma ser o 
mais desafiador, porque carrega a expectativa das 
urnas e sinaliza o rumo da administração até o fim 
do mandato. Gravataí não foge a essa regra. Em 2025, 
enfrentamos desafios, colhemos frutos plantados no 
ciclo anterior e, ao mesmo tempo, preparamos o ter-
reno para novas ações que darão um salto de quali-
dade ao município.

Consolidamos a cidade como referência em lo-
gística e vocação industrial com o lançamento do 
Invest Gravataí, iniciativa que tem nos aproximado 
ainda mais dos empreendedores. Outro marco im-
portante foi a conclusão do complexo de viadutos 
que liga a RS-118 à Avenida Centenário, uma obra do 
governo do Estado que eliminou um gargalo no aces-
so ao município.

O dinamismo da economia local se refletiu na 
construção civil. Apenas em 2025, foram registrados 
R$ 802,7 milhões em novos investimentos no setor 
em Gravataí. Nos últimos cinco anos, o volume já 
ultrapassou a marca de R$ 4 bilhões, com destaque 
para os condomínios de alto padrão. No campo in-
dustrial, uma notícia animadora foi a confirmação 
de que a General Motors produzirá em 2026 o novo 
Sonic em sua planta gaúcha, reafirmando a centra-
lidade do Rio Grande do Sul no mapa de negócios 
da multinacional.

Entre as conquistas mais significativas deste ano 
também está o anúncio da construção do campus 

do Instituto de Tecnologia e Computação (ITEC), no 
Prado Bairro-Cidade. O instituto tem potencial para 
atrair alguns dos melhores talentos do Brasil a partir 
de 2027, quando iniciam as primeiras turmas.

Na saúde, buscamos a otimização dos recursos 
para ampliar os serviços e avançamos no projeto de 
um novo hospital. Na educação, em parceria com o 
Instituto Lehmann, lançamos um conjunto ambicio-
so de metas para elevar o Ideb do município e am-
pliar para 80% a alfabe-
tização na idade certa. 
Além disso, aprovamos 
na Câmara de Vereado-
res o processo seletivo 
para a escolha dos di-
retores, que se basea-
rá em critérios técnicos 
e qualificará a gestão 
das escolas.

Com esse conjunto 
de avanços, seguimos 
para 2026 com ânimo 
renovado. Gravataí, que hoje tem a menor carga de 
impostos entre as sete cidades mais populosas do Es-
tado, mostra que é possível crescer com políticas pú-
blicas consistentes, atração de investimentos e visão 
de futuro. As bases já estão lançadas para as novas 
colheitas, e seguimos confiantes de que ainda tere-
mos muito a celebrar nos próximos anos.

Prefeito de Gravataí
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O Grupo Tanac, um dos 
líderes mundiais na produ-
ção de extratos vegetais de-
rivados da acácia-negra com 
77 anos de atuação e cerca 
de 540 empregos diretos no 
Rio Grande do Sul, teve de-
ferido seu pedido de recupe-
ração judicial, com um pas-
sivo declarado de R$ 340,7 
milhões (Jornal do Comércio, 
23/12/2025). Torço pelo su-
cesso do Grupo Tanac, uma 
grande empresa, justa com 
seus funcionários e transpa-
rente. (Jonata Dalmaso)

Recuperação judicial II 
É triste ver uma empresa da proporção do Grupo Tanac estar 

desta forma, recorrendo à recuperação judicial. (Timoteo Peter)

Começo de Conversa 
Gostei da narrativa de Fernando Albrecht na coluna Co-

meço de Conversa sob o título  “A guerra do meu pai” publi-
cada no dia 19 de dezembro. Em 1960, eu tinha um trabalho 
provisório que consistia em tirar pedidos de suco de laranja 
e laranjada da Cidra, de bicicleta, no comércio de Montene-
gro. (Cilo Hummes, por email)

Chuva no Litoral
Diversas cidades do Rio Grande do Sul foram atingidas 

por fortes chuvas no fim de semana. No Litoral Norte, a água 
cobriu parte da orla em Capão da Canoa (Instagram do JC, 
28/12/2025). Quem conhece Capão da Canoa ao longo do tem-
po sabe que essa situação é muito normal e que só piorou 
com o crescimento da cidade, com cursos naturais de escoa-
mento canalizados, asfaltamento das vias, mudança de curso 
das águas e um comportamento errático e histórico. As águas 
pluviais sempre se dirigem ao mar. (Luciano Silveira)

2025, um ano de boas notícias para Gravataí

Por que a Lei do Bem é subutilizada?

Recuperação judicial
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Leia o artigo “Redes sociais como ponte e desafio”, de Guilherme Artioli, em www.jornaldocomercio.com
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Alteração de horário de fechamento
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Face ao feriado do Ano Novo em 1º de janeiro de 
2026, a edição do dia 1º será conjunta com a do 
dia 31 de dezembro, com o fechamento comercial 
às 17h do dia 30 de dezembro.

A edição do dia 02 de janeiro de 2026 circulará 
normalmente, com o fechamento comercial

às 12h do dia 31 de dezembro.


